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mas o tempo e a distância nos fazem enxergar melhor e as perspectivas mudam. 
E quanta diferença faz uma década! Se nos anos 80 o ABBA permaneceu no 
limbo da execração musical, os 20 milhões de cópias que ABBA Gold vendeu 
pelo mundo afora mudaram o pensamento geral. O musical inglês Mamma 
Mia! – constituído totalmente pelas músicas do grupo – tornou-se sucesso 
fenomenal e ocupa lugar cativo entre os mais disputados musicais da Europa 
desde 1999.

Talvez hoje, em 2005, seja bem mais fácil de admitir isso. A obsessão 
dos anos 90 pelos 70 fez com que muitos fãs “saíssem do armário” e se per-
mitissem gostar do ABBA, coisa que aconteceu com outros artistas daquela 
época também. Até os próprios artistas começaram a admitir sua admiração 
pelo ABBA, e entre os vários estão Bono Vox, Madonna, Elvis Costello, Pete 
Townshend (do The Who) e até mesmo Kurt Cobain (falecido em 1994).

O ABBA é um mestre na sua área, reconhecidamente, e o que faz com 
que a maioria dos brasileiros fique de fora do maravilhoso trabalho do grupo 
é provavelmente a falta de mercado, resultado da falta de conhecimento e 
da ineficiente divulgação pela mídia daqui. O brasileiro não tem acesso às 
informações e conseqüentemente fica de fora da obra do ABBA (e de vários 
outros grandes nomes da história da música pop, o que é uma pena).

Nunca foi publicado aqui nenhum livro sobre o grupo, e de vez em quando 
aparecem matérias em revistas de DVD, mas poucas, e não passando de um 
apanhado de informações gerais traduzidas de web sites em inglês. Aliás, há 
na Internet diversos sites fabulosos em inglês e outras línguas. Mas geral-
mente os jornalistas e escritores estão mais interessados em escrever sobre 
artistas americanos e/ou ingleses. Admito que o ABBA não seria a escolha 
usual para uma primeira incursão biográfica no universo do pop/rock mundial, 
ainda mais aqui no Brasil. Mas isso também me serviu de motivação, para não 
dizer desafio.

Alguns fãs brasileiros se viram como podem para prestar seu tributo ao 
grupo, construindo na Internet páginas em português, que também são tradu-
ções e adaptações de biografias disponíveis em páginas estrangeiras. Mas as 
traduções são muitas vezes imprecisas e o conteúdo bastante limitado. Assim, 
dezenas de dúvidas ainda pairam na mente dos fãs brasileiros, pois o nível das 
informações em português é muito baixo e muitas são as especulações devido 
à falta de conhecimento.

O que pouca gente imagina é que a história do ABBA é tão fascinante e 
curiosa quanto poderia ser a de outra banda mundialmente conhecida. O fato 
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de sua história não apresentar escândalos envolvendo drogas, traições, brigas 
internas ou crimes, entretanto, não faz do grupo um objeto de pesquisa menos 
interessante. Há incontestáveis elementos cativantes: paternidade na adoles-
cência, nascimento de uma criança “ilegítima” à sombra da Segunda Guerra, 
luta para vencer as barreiras geográficas e culturais de um país fechado como 
a Suécia, recorde de vendas de discos, histeria dos fãs, negócios desastrosos, 
reaparecimento de um pai dado como morto, casamentos aparentemente per-
feitos, divórcios dolorosos, fama, riqueza, enfim, elementos que por si só já 
compõem uma verdadeira saga.

Quando jornalistas escrevem sobre o ABBA, geralmente tentam rotular o 
grupo e encaixá-lo no formato do showbiz do país de onde escrevem. Dessa 
forma, por exemplo, um jornalista inglês terá sobre o ABBA uma visão bem 
diferente da visão de um jornalista americano, alemão, argentino, finlandês 
ou peruano, pois cada um deles vive em um contexto social marcado por di-
ferentes conceitos e padrões culturais. É até natural que cada um exprima 
suas impressões, sejam elas positivas ou negativas, de acordo com seu próprio 
registro. Porém, os contextos sociais e culturais da Suécia são bem diferentes 
do resto do mundo, o que pode dificultar a assimilação do ABBA por parte de 
seus fãs não-suecos (e por que não dizer não-europeus?).

É com imenso prazer e orgulho que busco, com este livro, a desmistifica-
ção das dúvidas e boatos sobre o ABBA, bem como o preenchimento de uma 
grande lacuna sobre as implicações da cultura sueca na história, na carreira e 
na música do grupo.

Uma das grandes fontes de inspiração e apoio para a publicação deste livro 
foi o jornalista sueco Carl Magnus Palm, autor de inúmeros livros sobre o 
ABBA, entre os quais ABBA – The Complete Recording Sessions (1992) e 
Bright Lights, Dark Shadows – The Real Story of ABBA (2001) e até hoje o 
mais sério e interessado pesquisador do trabalho do ABBA.

As muito populares cópias de grupos com artistas baseados na música do 
ABBA (como o famigerado cover australiano Björn Again) são só algumas 
indicações da contínua influência do quarteto, que foi o segundo maior expor-
tador da Suécia, sendo superado apenas pela indústria automobilística Volvo, 
e que permanece venerado como um dos mais hábeis e completos grupos de 
música pop jamais vistos.

Por isso, este livro foi inteiramente escrito em português para o público 
brasileiro, não se limitando apenas à história do ABBA em si, mas também 
desvendando a obscuridade que paira sobre a cultura sueca e suprindo, na 
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medida do possível, o pouco conhecimento sobre esse rico país (em todos os 
aspectos) e principalmente sobre seu mais popular produto cultural contem-
porâneo: o grupo ABBA.

Daniel de Almeida Couri

Novembro de 2005
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* * * * * * * * * * * * 1 As quatro iniciais

O ABBA é composto por quatro integrantes: a loura Agnetha Fältskog, 
Björn Ulvaeus, o barbado Benny Andersson e a morena Anni-Frid 
Lyngstad (mais conhecida como Frida).

Agnetha (inicialmente conhecida em alguns lugares como Anna), Frida, 
Björn e Benny já eram artistas por conta própria, antes da formação do ABBA, 
mas só se encontraram no final dos anos 60. Björn encontrou Benny e eles 
começaram a escrever canções juntos. Logo Björn conheceu Agnetha e Benny 
conheceu Frida, e os quatro começaram a gravar juntos.

No início dos anos 70, tiveram algum sucesso no Japão sob o nome de 
Benny & Björn e depois tiveram também um sucesso menor nos EUA, borbu-
lhando na lista da Billboard Hot 100, sob o nome de Björn & Benny & Svenska 
Flicka, (Svenska Flicka em sueco quer dizer ‘garota sueca’). Em 1973 eles 
ainda eram chamados de Björn, Benny, Agnetha & Annifrid. Entretanto esse 
título se tornou extenso demais para o nome de um grupo. Foi aí Stikkan ‘Stig’ 
Anderson pegou as iniciais dos nomes e resolveu o problema com o nome 
ABBA. Stig era o empresário do grupo, publicitário e algumas vezes também 
o compositor.

Certa vez, durante uma entrevista, um repórter perguntou a Stig:

“Quando você escreve [canções], está realmente olhando o mercado mun-
dial?”

“Sim.” – respondeu ele – “Nós vemos a Suécia como um dos países do mun-
do. Não damos mais atenção à Suécia do que a outro país. Nós nos importamos 
sim, com a Inglaterra, a Alemanha, a França e o Japão porque são mercados 
muito maiores. Acho que a coisa mais importante que conseguimos no mer-
cado da música pop foi que fizemos os americanos e os ingleses entenderem 
que a música pop, o artista pop, pode vir de qualquer parte do mundo. Por 15 
anos eu ouvi meus caros colegas mundo afora dizerem: ‘Por que nada vem da 
Suécia, a obscura Suécia?’ e eu disse: ‘Bem, quando encontrarmos o talento 
certo, chegaremos lá’. Eles disseram: ‘Então prove’, aí eu tive que provar!”


